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.-Indreí Meireles  
Na mais temultuada e tensa 

sessão do Congresso Nacional este 
ano, uma polêmica interpretação 
do senador Nélson Carneiro, que a 
dirigia, evitou que, embora em mi-
noria, as oposições aprovassem o 
projeto de conversão à Medida Pro-
visória 184, que entre outras modi-
ficações, elevava o limite de saque 
da caderneta de poupança. As opo-
sições constataram a demissão de 
de Nelson Carneiro, que encami-
nhou a questão para deliberação 
da Comissão Constituição de Justi-
ça do Senado. A Medida 184, que 
instituiu a reforma financeira e 
monetária, perdeu sua vigencia a 
zero hora de hoje e o governo não 
vai reeditá-la por entender que au-
tomaticamente entra em vigor a 
Lei 8.024, que fora revogada pela 
MP 180, posteriormente substituí-
da pela própria MP 184. 

Quorum 
Por voto simbólico (voto procla-

mado pelos líderes, sendo computa- 

do por cada um deles o número de 
parlamentares de sua bancada), as 
oposições aprovaram no Senado o 
projeto de conversão. O senador 
Marco Maciel, líder do PFL, pediu 
verificação de quorum e o líder do 
governo, senador José Ignácio Fer-
reira, proclamando ter máioria em 
plenário, orientou os governistas a 
se retirarem para evitar manobras 
regimentais das oposições. Maciel 
não votou. Nelson Carneiro, então, 
declarou: "Vou encerrar a votação. 
Não houve quorum. De modo 
que...". Neste momento, o senador 
Jutahy Magalhães, do PSDB, pe-
diu a anulação da votação nomi-
nal, argumentando que o regimen-
to do Senado declara expressamen-
te que se o autor do pedido de veri-
ficação de quorum não votar, seu 
pedido está anulado. Trinta e um 
senadores tinham votado, quando 
o quorum exige 38. 

Nelson Carneiro reconheceu a 
procedência da alegação de Jutahy 
Magalhães, sob protesto das lide-
ranças governistas. Criado o im- 

passe, ele solicitou as notas taqui-
gráficas para dirimir a dúvida. Ao 
final, sob intensas reclamações das 
oposições, decidiu considerar váli-
da a votação baseado em outro arti-
go regimental segundo o qual seria 
computado o voto de quem estava 
presente e não votou, que foi o caso 
de Marco Maciel. 

Batalha na Câmara 
Desde o final da tarde, as lide-

ranças governistas estavam dividi-
das entre tentar aprovar a Medida 
Provisória 184 ou deixá-la cair no 
Congresso por falta de quorum. O 
responsável pela sustentação regi-
mental do jogo armado pelos parti-
dos governistas, Henrique Hm:- 
greaves tentou, em vão, demovê-
los de entrar na batalha em plená-
rio, alegando riscos. Alguns, como 
o deputado Ricardo Fiúza, líder do 
PFL, e o deputado Humberto Sou-
to, vice-líder do governo, deram-lhe 
razão. 

Na primeira votação nominal 
— a da inversão da pauta — o go-
verno venceu por 228 a 185. Regi- 

mentalmente, nova votação nomi-
nal só poderia ser realizada dentro 
de uma hora. O governo, através 
de obstruçào, tentou ganhar tem-
po. O deputado Arnaldo Faria de 
Sá, vice-líder do PRN, se inscreveu 
na Mesa como se fosse defender o 
projeto de conversão, quando era 
contra. A Mesa considerou sua ins-
crição uma fraude e não lhe deu a 
palavra. Ele protestou e o tumul-
tou se instalou. O deputado José 
Lourenço, do PFL, subiu até a Me-
sa, arrancou o microfone da Presi-
dência e bateu na mesa. Os parla-
mentares das oposições cercaram a 
Mesa, que estava sendo dirigida 
pelo senador Iram Saraiva, para 
protegê-la de novas agressões. Por 
voto de liderança, em meio a tu-
multos provocados pelos governis-
tas contrários a este tipo de vota-
ção, o projeto de conversão foi apro-
vado na Câmara. Nelson Carneiro, 
então reassumiu a Presidência da 
sessão para a sua segunda e tam-
bém tumultuada etapa no Senado 
Federal. 


